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Resumo: A Lei nº 14.191/2021 determinou a inclusão da 
modalidade de Educação Bilíngue aos estudantes surdos na 
LDB, indicando o ensino de Libras como a primeira e a 
língua portuguesa como a segunda língua da comunidade 
surda. Discutimos as políticas voltadas ao bilinguismo de 
surdos e a contação de histórias na Literatura Surda 
indagando: qual o lugar da literatura surda e seu 
compartilhamento em vídeos do YouTube? Quais as 
contribuições dos booktubers, a partir da literatura surda 
para a expansão da Libras enquanto língua minoritária? 
Realizamos uma pesquisa qualitativa, embasada na análise 
de dois canais que se debruçam no compartilhamento de 
vídeos representativos da literatura surda com as histórias: 
“Cinderela Surda” e “O Patinho Surdo”. Entendemos que a 
articulação das aprendizagens às práticas sociais dos 
estudantes e à visualidade contribuem para a formação de 
sujeitos autônomos, capazes de transformar suas 
realidades, colaborando com a construção de sentidos às 
estratégias pedagógicas. 

 

Palavras-chave: Educação de surdos. Literatura Surda. 
Mediação de Leitura. Valorização das diferenças. 
 
 
Abstract: Law No. 14.191/2021 mandated the inclusion of 
Bilingual Education for deaf students in the LDB (Brazilian 
Law of Education), indicating Libras as the first language and 
Portuguese as the second for the deaf community. We 
discussed policies aimed at deaf bilingualism and 
storytelling in Deaf Literature, asking: What is the place of 
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deaf literature and its sharing on YouTube videos? What are 
the contributions of booktubers, based on Deaf Literature, 
to the expansion of Libras as a minority language? We 
conducted qualitative research based on the analysis of two 
channels that focus on sharing videos representative of deaf 
literature, including the stories "Deaf Cinderella" and "The 
Deaf Duckling." We understand that connecting learning to 
students' social practices and visuality contributes to the 
development of autonomous individuals capable of 
transforming their realities, contributing to the construction 
of meaning in pedagogical strategies. 
 
Keywords: Deaf education. Deaf Literature. Reading 
mediation. Valuing differences. 
  
 
Resumen: La Ley n.º 14.191/2021 dispuso la inclusión de la 
Educación Bilingüe para estudiantes sordos en la LDB (Ley 
de Educación Brasileña), indicando el libra como primera 
lengua y el portugués como segunda para la comunidad 
sorda. Analizamos las políticas orientadas al bilingüismo 
sordo y la narrativa en la literatura sorda, preguntándonos: 
¿Cuál es el lugar de la literatura sorda y su difusión en 
vídeos de YouTube? ¿Cuáles son las contribuciones de los 
booktubers, basados en la literatura sorda, a la expansión 
del libra como lengua minoritaria? Realizamos una 
investigación cualitativa basada en el análisis de dos canales 
que se centran en la difusión de vídeos representativos de la 
literatura sorda, incluyendo los cuentos "La Cenicienta 
Sorda" y "El Patito Sordo". Entendemos que conectar el 
aprendizaje con las prácticas sociales y la visualidad de los 
estudiantes contribuye al desarrollo de individuos 
autónomos capaces de transformar sus realidades, 
contribuyendo a la construcción de significado en las 
estrategias pedagógicas. 
 
Palabras clave: Educación para sordos. Literatura para 
sordos. Mediación lectora. Valoración de las diferencias. 
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Novas tecnologias, educação bilíngue e literatura surda…​
Paula Aparecida Diniz Gomides ● Erliandro Felix Silva ● et al. 
 

Introdução 

As legislações direcionadas à comunidade surda 

evidenciam um percurso lógico e gradativo de 

reconhecimento dessa comunidade como um grupo 

linguístico específico, centrado na visualidade e nas línguas 

de sinais como principal meio de comunicação. O primeiro 

marco ocorreu em 2002, com o reconhecimento da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) como língua, sendo que, em 

2005, foram definidos os parâmetros para sua 

implementação. Desde então, observa-se a busca pela 

inserção da disciplina de Libras nas licenciaturas, o 

reconhecimento da profissão de tradutor e intérprete, e, 

mais recentemente, a consolidação da modalidade bilíngue 

na educação de surdos (Brasil, 2002; 2005; 2010; 2015; 

2021). 

A literatura surda tem sido compreendida como 

uma manifestação identitária do povo surdo, por meio da 

qual são compartilhadas suas vivências e desafios com a 

sociedade. De modo geral, é produzida pela própria 

comunidade surda, seja por meio de traduções de obras 

consagradas da literatura nacional e internacional, 

adaptações de narrativas conhecidas à realidade surda ou, 

ainda, pela criação de obras originais que abordam 

criticamente as questões sociais que afetam esse grupo 

minoritário (Karnopp, 2006; Gomides et al., 2021). 

A tecnologia, enquanto aliada em diferentes 

contextos sociais, também tem contribuído para ampliar a 
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visibilidade das pautas da comunidade surda. Nesse 

sentido, a atuação dos booktubers se destaca como uma 

forma diversificada de mediação literária. De acordo com 

Oliveira et al. (2021), a plataforma de compartilhamento de 

vídeos YouTube possibilita a construção de novas formas de 

interação entre leitores e livros, promovendo experiências 

literárias inovadoras. Os autores ainda afirmam que: 

 
A autonomia para a expressão individual no ambiente digital 
apresenta impacto no social, o que se torna cada vez mais 
nítido. Os Youtubers (nome dado aos produtores de conteúdo 
do canal) com mais destaque são identificados como Digital 
Influencers - Influenciadores Digitais. Essa nomenclatura leva 
em consideração o fato de que eles são assistidos por 
centenas de usuários, influenciam o comportamento dos 
telespectadores, dentro e fora da rede, e assim acabam 
norteando modos de pensar e agir. Desse modo a plataforma 
também se tornou uma poderosa ferramenta de marketing. 
(Oliveira et al., 2021, p. 13)   
 

 

Como fenômeno social ainda pouco explorado, 

especialmente no que diz respeito à relação entre literatura 

surda e sua divulgação via YouTube por meio da atuação de 

booktubers, este estudo propõe a análise de dois vídeos 

amplamente compartilhados: “Cinderela Surda” e “O Patinho 

Surdo” (adaptações). A escolha dessas produções se deu 

com base em sua ampla projeção em número de 

visualizações, com o objetivo de examinar como as 

narrativas são estruturadas, destacando o suporte visual e, 

principalmente, a centralidade da sinalização na promoção 

da Libras enquanto língua. 
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A seleção dos vídeos seguiu critérios definidos a 

partir dos pressupostos de Hoffmann e Gnisci (2019), como: 

canais que abordam a surdez sob uma perspectiva cultural, 

que não estejam vinculados a editoras com possível 

influência sobre as obras escolhidas, que possuam pelo 

menos um ano de existência, apresentem número relevante 

de visualizações e contemplem histórias reconhecíveis como 

pertencentes à literatura surda. Os canais selecionados 

foram: Curso Chaplin – LIBRAS, com 8,4 mil inscritos, e 

Cada Encontro eu Conto um Conto, com 2,98 mil inscritos. 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa e caráter exploratório (Gil, 2010). A partir dessa 

base, buscamos responder às seguintes questões: qual o 

espaço da literatura surda nos vídeos do YouTube e de que 

forma os booktubers contribuem para a mediação literária e 

a valorização da Libras enquanto língua minoritária? Para 

isso, iniciamos com uma discussão sobre a surdez e as 

produções culturais da comunidade surda, seguimos com a 

descrição do percurso metodológico adotado, 

apresentamos os vídeos analisados com foco nas 

tecnologias e no papel dos booktubers na construção de 

sentidos socioculturais e, por fim, tecemos algumas 

reflexões a partir do caminho percorrido. 
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A deficiência, a surdez e as produções 

culturais da comunidade surda  

 

A participação de estudantes com deficiência nas 

classes comuns, determinada pela Constituição Federal de 

1988 (Brasil, 1988), evidencia a urgência de reflexões sobre 

as variadas extensões que atravessam a inclusão no 

ambiente escolar. Após a efetivação desse direito em nossa 

Magna Carta, destacam-se ainda diferentes medidas que 

endossam a forma como a inclusão pode ser efetivada nos 

espaços escolares, como a Lei nº 13.146/2015, a Lei 

Brasileira de Inclusão (LBI), por exemplo (Brasil, 2015).  

Diante dessas políticas, entendemos que não se 

trata apenas de garantir acesso físico aos espaços escolares, 

mas de compreender como fatores como gênero, raça, 

classe social, se entrelaçam e influenciam as experiências 

educacionais, incorporando as contribuições dos estudos 

interseccionais, que evidenciam como as identidades sociais 

se inter-relacionam e potencializam as desigualdades 

(Carvalho-Freitas, 2013; Bezerra, 2020; Santos, 2021). Assim, 

a produção acadêmica sobre deficiência e 

interseccionalidade na Educação Básica tem se ampliado, 

refletindo transformações nas concepções sobre a inclusão 

educacional e social.  

Diniz (2012, p. 45) afirma que “a 

interseccionalidade oferece uma lente crítica para analisar 

como as estruturas sociais, culturais e institucionais 
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reproduzem desigualdades específicas vividas por pessoas 

com deficiência”. No campo educacional, Santos (2021) 

enfatiza que as barreiras enfrentadas por mulheres, por 

exemplo, transcendem a acessibilidade física, envolvendo 

preconceitos estruturais relacionados ao gênero e à 

deficiência. Destaca-se que a formação docente ainda não 

incorpora, de maneira sistemática, os conhecimentos sobre 

a interseccionalidade e a deficiência.  

Embora a inclusão escolar seja um direito, os 

profissionais que atuam nesse âmbito frequentemente 

precisam de amparos teóricos e práticos para lidar com a 

complexidade da diversidade nas salas de aula. 

Carvalho-Freitas (2013) salienta que a interseccionalidade 

ajuda a compreender as múltiplas barreiras enfrentadas, 

especialmente aquelas decorrentes de práticas escolares 

excludentes e estereótipos sociais. Apesar das conquistas 

teóricas já alcançadas, a aplicação prática dos pressupostos 

interseccionais na Educação Básica permanece rudimentar, 

sendo necessária maior integração entre teoria e prática, 

visando a efetivação de uma inclusão escolar mais 

equitativa. 

Além disso, destaca-se o comprometimento de 

práticas pedagógicas inclusivas eficazes devido a falta de 

uma formação docente específica para o enfrentamento da 

diversidade e das múltiplas interseccionalidades. Em geral, 

os professores relatam dificuldades em adaptar suas 

metodologias de ensino-aprendizagem no que tange às 

especificidades dos alunos com deficiência, sobretudo 
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quando estas se cruzam com elementos que podem 

intensificar a exclusão e o capacitismo (Bezerra, 2020; 

Santos, 2021; Schabbach; Rosa, 2021). 

Assim, é possível afirmar que a inclusão escolar 

efetiva requer políticas e práticas que incorporem, de 

maneira intencional, a perspectiva interseccional, 

considerando as múltiplas opressões que afetam os 

sujeitos. Embora haja avanços legais, a adoção efetiva de 

uma abordagem interseccional ainda é limitada. Dentre os 

principais desafios identificados estão a insuficiente 

formação docente e a carência de políticas que integrem as 

dimensões de deficiência, raça, classe e gênero. A inclusão 

escolar deve levar esses elementos em conta, visando o 

enfrentamento das múltiplas formas de opressão e a 

promoção de uma educação realmente democrática, 

conforme congrega nossa Constituição Federal (Bezerra, 

2020; Santos, 2021; Schabbach; Rosa, 2021). 

Salientamos que as desigualdades sociais são 

uma questão presente em nossa sociedade e afetam 

diversos setores do cotidiano dos indivíduos. Um grupo 

marginalizado que enfrenta barreiras adicionais para 

garantir seus direitos e acesso a uma educação de 

qualidade é a comunidade surda (Schabbach; Rosa, 2021). 

Segundo Silva (2018), a inclusão desses sujeitos no contexto 

educacional é um desafio que demanda ações concretas por 

parte das políticas públicas. Contudo, para Rocha e Pasian 

(2023), após mais de 20 anos do reconhecimento da Libras, 

bem como dos avanços legislativos que se seguiram após 

Revista UFG, Goiânia. 2025, v.25: e25.83545                                                                           

11 



Novas tecnologias, educação bilíngue e literatura surda…​
Paula Aparecida Diniz Gomides ● Erliandro Felix Silva ● et al. 
 

essa lei, ainda estamos distantes de um avanço efetivo na 

inclusão e valorização desses sujeitos.  

A comunidade surda brasileira é considerada uma 

minoria social e linguística, e a educação desses sujeitos 

enfrenta desafios ao longo de sua história, com a 

negligência de políticas específicas para atender às suas 

necessidades. No entanto, nas últimas décadas, houve um 

reconhecimento crescente da importância da inclusão e da 

garantia de acesso à educação formal. Isso resultou em 

mudanças nas metodologias educacionais, visando a 

inclusão e o desenvolvimento (Strobel, 2009; Strobel, 2016; 

Gomides et al., 2022; Silva et al., 2025). 

Segundo Viana (2023), a Libras, reconhecida pela 

Lei nº 10.436/2002, é a primeira língua dessa comunidade e 

deve ser ensinada desde a infância. Apesar desse 

reconhecimento, há uma lacuna na aprendizagem das 

pessoas surdas, estruturada em currículos que não 

priorizam o ensino desta língua e o estímulo da visualidade 

em materiais e demais metodologias pedagógicas (Gomides 

et al., 2022; Silva et al., 2025). Diante disso, a Lei nº 

14.191/2021 propõe a modalidade bilíngue, com o ensino de 

Libras como L1 e da língua portuguesa como L2 (Brasil, 

2021).  

A opressão linguística sofrida pela comunidade 

surda faz parte da realidade brasileira. A falta de 

reconhecimento e valorização da Libras como uma língua 

legítima, mesmo após a Lei nº 10.436/2002, e a imposição 

das línguas orais, como a língua portuguesa, como única 
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forma de comunicação têm gerado desafios (Silva et al., 

2025). Alguns desses desafios, conforme Gomides et al. 

(2022), são a falta de profissionais capacitados, bem como 

os parcos recursos e materiais disponíveis. Somado a isso, 

muitas escolas não possuem estrutura adequada às 

necessidades dos surdos, como a presença de intérpretes 

de língua de sinais e recursos audiovisuais que auxiliem no 

aprendizado. 

A escola acaba por reproduzir as barreiras 

percebidas na sociedade, tendo em vista que a opressão 

linguística vivenciada também se reflete na dificuldade de 

acesso à informação e à cultura. A falta de tradução de 

conteúdos audiovisuais para a Libras, limita o acesso destes 

a programas de televisão, filmes e outras formas de 

entretenimento. Apesar de já figurar na LBI, a inclusão da 

modalidade bilíngue para a educação de surdos na LDB, a 

partir da Lei nº 14.191/2021, conforme acreditamos, pode 

trazer mais peso aos avanços legislativos neste âmbito 

(Gomides et al., 2022; Silva et al., 2025), já que a prerrogativa 

determina a obrigatoriedade da oferta da educação bilíngue 

em todas as etapas e modalidades de ensino, desde a 

educação infantil até o ensino superior (Brasil, 2021). 

Gomides et al. (2021) mostram que a literatura 

surda apresenta uma série de características relativas à 

comunidade surda, algo que a torna distinta das demais 

manifestações artístico-literárias. A língua portuguesa 

nessas obras, sobretudo aquelas impressas, aparece como 

um recurso inclusivo para pessoas ouvintes ou mesmo 
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surdos oralizados. Contudo, a centralidade encontra-se na 

Libras, SignWriting, ilustrações, temática, acompanhamento 

de suporte em CD ou QRCode com a história em Libras 

(vídeo), dentre outros aspectos. Em geral, a literatura surda 

apresenta o povo surdo a partir das diferenças, 

evidenciando como eles sobressaem diante dos dilemas 

traçados, apesar das imposições sociais, principalmente em 

relação à surdez.   

Vejamos um exemplo disso em relação à história 

“Cinderela Surda”. Originalmente, a narrativa constitui-se 

como uma adaptação de “Cinderela”, cuja versão mais 

antiga data de 860 a.C., popularizando-se com Charles 

Perrault em 1697. Contada sob o aspecto da comunidade 

surda, “Cinderela Surda” não perde seu sapato, mas sua 

luva, denotando o uso das mãos na sinalização. O príncipe é 

surdo e é devidamente instruído em Língua de Sinais 

Francesa (LSF). Além desses elementos, a obra impressa 

demarca a centralidade da surdez em sua narrativa, com a 

priorização das ilustrações e escrita em sinais. Em “Cinderela 

Surda”, a madrasta e suas filhas são ouvintes e estigmatizam 

Cinderela porque sua comunicação é diferente (Karnopp, 

2006; Gomides et al., 2021).   

A literatura surda perpassa pelo 

compartilhamento, através dos tempos, de narrativas 

predominantes na cultura da comunidade surda. Todos os 

grupos sociais são detentores e produtores de cultura, não 

cabendo a um só público o domínio na definição daquilo 

que seria ou não cultura, de forma hegemônica. Ao 
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contrário disso, histórias como “Cinderela” ou “O Patinho 

Feio”, já circulavam entre os surdos, com as devidas 

adaptações para as suas realidades. O registro dessas 

histórias ocorreu bem mais tarde, cabendo apenas 

perpetuar aquilo que já era uma realidade para o povo 

surdo (Karnopp, 2006; Gomides et al., 2021).   

Para finalizar essa seção, indicamos que, quando 

os surdos se expressam a partir da literatura surda, o fazem 

tendo como base as suas próprias percepções sobre como 

são interpretados socialmente. Para que uma obra seja 

considerada parte da literatura surda, em primeiro plano, 

ela deve ter em si características fundamentais e que a 

destoam da literatura ouvinte, partindo do pressuposto de 

que a pessoa surda deve estar devidamente incluída em 

nossa sociedade. Não há como conceber esse tipo de 

literatura, senão, como um instrumento de luta por meio do 

qual, utilizando a ludicidade e a visualidade, as pessoas 

surdas manifestam-se sobre os diferentes preconceitos 

sofridos na sociedade (Karnopp, 2006; Gomides et al., 2021).   

Assim, é possível afirmar que a literatura surda 

acompanha as mudanças históricas promovidas em razão 

da luta do povo surdo pela asseguração de seus direitos e 

respeito à sua língua, cultura e identidade. A imposição de 

um sistema de comunicação oral, como ocorreu ao longo de 

séculos, a indivíduos que possuem outro tipo de aporte 

comunicativo, constitui uma violência que deve ser 

combatida a partir de políticas de reconhecimento e 

implantação de espaços de comunicação bilíngues (Gomides 
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et al., 2021; Gomides et al., 2022). O crescimento de obras 

tidas como parte da literatura surda potencializa essa luta, 

capacitando, inclusive, diferentes sujeitos, surdos ou 

ouvintes, na busca pelas garantias institucionais de 

igualdade. 

 

Metodologia 

 

Nos empreendemos por meio de uma pesquisa 

de natureza qualitativa e tipo exploratório (Gil, 2010), 

visando a análise de dois canais que se debruçam no 

compartilhamento de vídeos representativos da literatura 

surda com as histórias “Cinderela Surda” e “O Patinho 

Surdo”, tendo como base os seguintes questionamos: qual o 

lugar da literatura surda e seu compartilhamento em vídeos 

do YouTube e quais as contribuições dos booktubers, a partir 

da literatura surda para a expansão da Libras enquanto 

língua minoritária? 

A educação emancipatória de Freire (2010) nos 

ajuda a pensar meios para a inclusão educacional da 

comunidade surda, especialmente quando se trata de 

promover a autonomia e o protagonismo dos alunos. Afinal, 

é preciso considerar a opressão sofrida, em relação à 

imposição da língua portuguesa, que dificulta a 

comunicação e faz com que muitos sujeitos permaneçam 

fora do sistema escolar. Por outro lado, quando aplicamos a 

Lei nº 14.191/2021 à educação emancipatória, podemos 

Revista UFG, Goiânia. 2025, v.25: e25.83545                                                                           

16 



Novas tecnologias, educação bilíngue e literatura surda…​
Paula Aparecida Diniz Gomides ● Erliandro Felix Silva ● et al. 
 

propor uma ruptura com esse modelo opressor, buscando 

valorizar a cultura e a identidade (Freire, 2010; Brasil, 2021). 

Inspirados em Freire (2010), reforçamos a 

necessidade de se valorizar a cultura e a identidade surda 

no processo educacional. A educação emancipatória não se 

trata de um mero processo de transmissão de 

conhecimentos, mas de um meio de empoderamento e 

emancipação dos sujeitos. Nesse sentido, Freire (2010) 

propôs uma abordagem educacional dialógica e que valoriza 

as experiências e os conhecimentos dos educandos, 

dotando-os de autonomia e motivação. É diante desse 

pressuposto que nos lançamos às reflexões sobre a 

importância e o protagonismo da literatura surda, como 

artefatos culturais da comunidade surda.  

Assim, a educação deve ser um processo de 

conscientização, no qual os indivíduos possam desenvolver 

uma visão crítica da realidade e se tornar agentes de 

transformação social. A aplicação da Lei nº 14.191/2021, tal 

como explicita, com a criação e socialização de materiais em 

Libras, busca proporcionar aos surdos as ferramentas 

necessárias para que eles possam exercer sua cidadania 

plena e participar, com protagonismo, da construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária (Brasil, 2021; 

Gomides et al., 2022).  

Analisamos dois vídeos compartilhados em dois 

canais diferentes e, como elementos básicos para a seleção 

de nosso aporte interpretativo, nos baseamos em Hoffmann 

e Gnisci (2019). Desta forma, priorizamos vídeos que tratam 
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da surdez sob o enfoque sócio-cultural, que não tenham 

relação direta com alguma editora, já constituídos há, ao 

menos, um ano, apresentando um considerável número de 

visualizações. Além disso, como último requisito, indicamos 

os canais que tratam da literatura surda, sendo, os 

escolhidos, o Curso Chaplin – LIBRAS (8,4 mil inscritos) e o 

Cada Encontro eu Conto um Conto (2,98 mil inscritos).    

 

Literatura surda, booktubers e a expansão da 

libras pelos artefatos culturais  

Iniciamos ressaltando que a surdez e as pessoas 

surdas têm sido, através dos tempos, alvo de estigmas e 

preconceitos que incorrem em sua exclusão social. 

Entendida como deficiente, a comunidade surda sofre um 

apagamento de sua língua, cultura e identidade, face ao 

domínio do ouvintismo. Mesmo com o reconhecimento da 

Libras como a língua da comunidade surda (Brasil, 2002) e 

as políticas para a educação bilíngue e o reconhecimento 

desta como uma comunidade marcada pela diversidade, 

multiculturalidade e manifestação linguística viso espacial 

(Brasil, 2021), o povo surdo ainda enfrenta muitas marcas 

desse preconceito.   

A Literatura surda tem se desenvolvido, 

sobretudo com o aumento das pesquisas relativas à 

comunidade surda, possibilitando o aumento da visibilidade 

da surdez a partir do ponto de vista cultural e da Libras. 

Revista UFG, Goiânia. 2025, v.25: e25.83545                                                                           

18 



Novas tecnologias, educação bilíngue e literatura surda…​
Paula Aparecida Diniz Gomides ● Erliandro Felix Silva ● et al. 
 

Esse tipo de literatura sempre esteve presente no universo 

do povo surdo. Contudo, seu registro impresso iniciou-se 

em um cenário mais recente com a publicação de alguns 

livros com adaptações e criações (Gomides et al., 2021). Mais 

recente ainda é o compartilhamento das narrativas 

presentes na literatura surda na plataforma de 

compartilhamento de vídeos YouTube, com canais voltados 

a essa comunidade, com foco na sinalização das histórias.  

Segundo Freitas (2023), a educação inclusiva é 

baseada na promoção da igualdade de oportunidades e no 

respeito à diversidade. A implementação de medidas que 

coíbam a exclusão, como a adaptação de espaços físicos, o 

uso de recursos pedagógicos adequados e a oferta de 

atendimento individualizado, contribuem para a criação de 

um ambiente acolhedor ao aprendizado de todos os alunos. 

Nota-se, que a educação inclusiva deve nortear as políticas 

públicas educacionais, considerando as nuances entre 

acesso, acessibilidade e inclusão. 

Antecipamos que as narrativas analisadas nos 

vídeos escolhidos possuem versões publicadas em formato 

impresso. “Cinderela Surda” foi escrita por Carolina Hessel, 

Lodenir Karnopp e Fabiano Rosa, enquanto “O Patinho 

Surdo” tem autoria de Lodenir Karnopp e Fabiano Rosa; 

ambas as obras foram publicadas pela Editora da ULBRA em 

2011. Considerando os elementos discutidos anteriormente, 

apresentamos dois vídeos disponíveis no YouTube que 

colaboram para a difusão da Libras por meio da literatura 

surda. O primeiro vídeo analisado narra a história de 
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“Cinderela Surda”, foi publicado pelo canal Curso Chaplin – 

LIBRAS em 12 de dezembro de 2013 e acumula cerca de 48 

mil visualizações1. Embora contenha uma trilha sonora que 

contribui para o caráter lúdico da narrativa, o vídeo não faz 

uso de recursos auditivos adicionais, como narração oral ou 

legendas (Figura 1). 

 

Figura 1. “Cinderela Surda” a partir do “Curso Chaplin - LIBRAS” 

   
Fonte: Canal Curso Chaplin – LIBRAS (2013). 

 
 

No vídeo analisado, a intérprete utiliza uma 

vestimenta preta, o que proporciona contraste com o fundo 

e favorece a visualização dos sinais, tendo ao fundo as 

páginas do livro “Cinderela Surda”. A sinalização empregada 

segue fielmente a presente na obra impressa, que, no 

entanto, não é exibida diretamente no vídeo. Em seguida, 

apresentamos a narrativa “O Patinho Surdo”, publicada no 

canal Cada Encontro eu Conto um Conto em 24 de outubro 

de 2020, com cerca de 5 mil visualizações2 (Figura 2). 

2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yVd87tU6ovU. Acesso em: 22 
jun. 2023.  

1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AE2aos08PjY. Acesso em: 22 jun. 
2023. 
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Trata-se também de uma adaptação, baseada no clássico “O 

Patinho Feio”, originalmente escrito por Hans Christian 

Andersen e publicado em 1843. 

 

Figura 2. O Patinho Surdo a partir de “Cada Encontro eu Conto um 
Conto”  

 

 
Fonte: Cada Encontro eu Conto um Conto (2020).  

 

Nesta narrativa, observa-se também o uso de 

uma trilha sonora com temática infantil ao fundo. A história 

é contada por uma apresentadora em língua portuguesa, 

com tradução simultânea para Libras, enquanto uma 

animação ilustra visualmente os acontecimentos. A trama 

gira em torno de um ovo de uma família de patinhos surdos 

que, por engano, é colocado junto aos ovos de uma família 

de cisnes ouvintes, gerando conflitos comunicacionais 
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decorrentes das diferenças linguísticas entre os grupos. Ao 

final, compreende-se que tais conflitos se originam das 

distintas línguas e modalidades utilizadas, sendo necessária 

a atuação de um sapo intérprete para mediar a 

comunicação. Destaca-se que, no início da narrativa, é 

apresentado um glossário com os sinais correspondentes 

aos personagens. 

Segundo Hoffmann e Gnisci (2019), os booktubers 

contribuem para a formação de redes de leitura ao 

promoverem interações entre as obras literárias e seus 

públicos, sendo os recursos visuais elementos centrais 

nesse processo. Em um cenário marcado pela prevalência 

da comunicação visual, esses estímulos se tornam 

determinantes para o engajamento com esse tipo de 

conteúdo. Como afirmam os autores, se “[…] a leitura e 

escrita na tela trazem novas formas de acesso à informação 

e também novos processos cognitivos, novas formas de 

conhecimento, novas maneiras de ler e de escrever” 

(Hoffmann; Gnisci, 2019, p. 55), a Libras, enquanto 

expressão da comunidade surda, também se beneficia 

dessa dinâmica no processo de expansão linguística. 

Na análise dos comentários presentes nos vídeos, 

observou-se que apenas o canal que compartilhou 

“Cinderela Surda” apresenta interações do público. Esses 

comentários expressam encantamento com o projeto e 

indicam o desejo por mais conteúdos nesse formato: 
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Obrigado pelo vídeo, aprendi muito sobre a história de 
Cinderela Surda, que é obra literária que faz parte de 
adaptação da cultura surda que pertence a Literatura Surda. 
Sou surdo e amei a história. Está de parabéns, é muito 
importante para a comunidade surda conhecer a literatura 
surda. Abraços. (Canal Curso Chaplin – LIBRAS)   

 
 

Excelente vídeo para trabalharmos com a inclusão escolar do 
aluno surdo. (Canal Curso Chaplin – LIBRAS) 
 

 

A atuação dos booktubers tem se consolidado 

como uma prática frequente na formação de hábitos de 

leitura literária. Embora ainda não existam estudos 

específicos sobre canais voltados exclusivamente à 

literatura surda, é evidente a relevância desses espaços na 

construção de repertórios em Libras. O primeiro canal 

analisado, por exemplo, é voltado ao ensino da Libras, e tem 

incorporado, com frequência crescente, a interpretação de 

histórias oriundas da comunidade surda. Essas narrativas 

contribuem para a apropriação linguística, promovendo a 

construção de diálogos e a difusão da cultura surda 

(Karnopp, 2006; Gomides et al., 2021). 

Como vimos nas descrições das histórias, a 

literatura surda se caracteriza por abordar temáticas ligadas 

à experiência surda e por apresentar enredos que refletem 

situações reais vividas por essa comunidade. A Libras, 

apesar de ser reconhecida como língua, ainda sofre com 

estigmas e preconceitos, pois a comunidade surda é 

frequentemente reduzida à condição de deficiência, 

desconsiderando-se sua identidade linguística e cultural. No 
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entanto, estudos vêm reforçando a legitimidade da Libras 

como língua da comunidade surda no Brasil (Brasil, 2002; 

Quadros, 2019; Silva et al., 2025), o que contribui para 

desconstruir essas visões equivocadas. 

A busca por histórias criadas no interior da 

comunidade surda e compartilhadas por meio de canais no 

YouTube aproxima o público da temática e amplia o acesso 

a essas experiências. Como destacam Hoffmann e Gnisci 

(2019, p. 57), “a ampliação desses espaços virtuais de relatos 

de leitores em outras mídias sugere novas formas de 

produção e compartilhamento de narrativas a partir de 

experiências e vivências de pessoas comuns”. No presente 

estudo, analisamos dois canais que adaptam clássicos 

infantis à realidade da comunidade surda, partindo de obras 

publicadas em livro impresso. No caso de “Cinderela Surda”, 

observa-se, inclusive, a exibição das páginas do livro durante 

o vídeo como forma de ilustrar os diálogos. Além dessas 

adaptações, é possível notar o surgimento de canais 

dedicados à criação de novas histórias, evidenciando um 

novo movimento dentro da literatura surda. 

Para Beltrão, Teixeira e Simas (2023), uma parte 

fundamental da sociedade são os grupos que, cientes de 

sua marginalização e falta de apoio político, trabalham para 

que suas vulnerabilidades sejam reconhecidas. Em destaque 

estão os coletivos que defendem os direitos de diversos 

segmentos sociais, como crianças, adolescentes, idosos, 

pessoas com deficiência, entre outros, buscando respostas 

que não dependem das características familiares. Um 
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exemplo disso é a comunidade surda, que iniciou um 

debate social por meio de lutas que resultaram no 

reconhecimento da Libras como sua primeira língua (Brasil, 

2002). 

O Brasil está seguindo a tendência mundial da 

educação inclusiva e vem promovendo ações afirmativas 

para preparar as escolas para receber alunos surdos. Isso 

inclui o reconhecimento da Libras (Brasil, 2002), a 

obrigatoriedade da disciplina de Libras nos cursos de 

licenciatura (Brasil, 2005) e a adesão à Declaração de 

Salamanca, que preconiza a inclusão de todos os jovens e 

crianças com necessidades especiais nas escolas regulares. 

As propostas para o ensino bilíngue, que se voltam às 

práticas pedagógicas pautadas no ensino e aprendizagem 

de Libras, cultura e identidade surda, além da Língua 

Portuguesa aos surdos, ratificadas pela Lei nº 14.191/2021 

(Brasil, 2021).  

O Censo da Educação Básica divulgado em 2024 

evidencia um aumento no número de matrículas de 

estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) e com altas habilidades em classes regulares do ensino 

superior entre os anos de 2020 e 2024. Esse aumento 

demonstra o avanço das políticas públicas inclusivas na 

educação básica, que visam garantir o acesso e a 

permanência desses alunos em ambientes educacionais 

comuns, promovendo a igualdade de oportunidades e o 

fortalecimento da cidadania (Brasil, 2024). Para Beltrão, 

Teixeira e Simas (2023), a inclusão desses estudantes nas 
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salas de aula comuns contribui para a formação de uma 

sociedade mais democrática, a partir da qual todos têm o 

direito de receber uma educação de qualidade. 

Contudo, apenas o aumento do número de 

matrículas não garante que a inclusão esteja sendo 

efetivamente realizada. Torna-se, então, fundamental 

compreender que a inclusão não se restringe apenas aos 

estudantes com deficiência, mas também àqueles em 

situação de vulnerabilidade social, como os que vivem nas 

ruas, em abrigos ou em comunidades carentes. Salientamos 

que muitos sujeitos que são parte da comunidade surda 

também permanecem em vulnerabilidade social, inclusive, 

fora dos espaços educativos. “Houve um progresso 

inequívoco na expansão do acesso à educação, em todos os 

níveis de ensino, para pessoas com deficiência, juntamente 

com outros grupos sociais que sofrem discriminação e 

preconceito, inclusive em ambientes escolares” (Beltrão; 

Teixeira; Simas, 2023, p. 23). 

Essa evidência nos leva a refletir sobre a 

importância de oferecer uma educação adequada para a 

comunidade surda, uma vez que, sem ela, os surdos 

acabam se afastando do processo educacional. Segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no Brasil, existem 2,3 milhões de pessoas com algum 

grau de deficiência auditiva. Entre os adultos com baixa 

escolaridade, 2,9% têm deficiência auditiva, e muitos deles 

não estão inseridos no mercado de trabalho. De acordo com 

o estudo, 22,4% das pessoas com dificuldades para ouvir 
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utilizam a Libras para se comunicar, enquanto 61,3% das 

pessoas com perda total de audição também fazem uso 

dessa língua. Isso representa um total de 43 mil pessoas 

(Brasil, 2023).  

Destaca-se a importância de garantir um 

ambiente linguístico inclusivo e rico para crianças surdas 

desde os primeiros anos de vida, tanto em famílias de 

ouvintes quanto em famílias de surdos. É essencial adaptar 

as atividades de estímulo linguístico de forma lúdica, 

levando em consideração as diferentes fases da primeira 

infância e as necessidades individuais das crianças surdas 

(Silva, 2018). A ludicidade, com a apresentação de materiais, 

como a Literatura Surda, por exemplo, mostra-se como 

aliada para promover a aquisição linguística dessas crianças. 

 

Considerações finais  

 

Concluímos este trabalho retomando as questões 

iniciais: qual é o lugar da literatura surda em vídeos no 

YouTube e de que maneira os booktubers contribuem para a 

expansão da Libras como língua minoritária? A análise 

evidenciou que a literatura surda ocupa papel central em 

canais voltados à comunidade surda, especialmente 

naqueles voltados ao ensino da Libras, visto que essas 

narrativas fortalecem as estratégias de ensino e 

aprendizagem. Os comentários identificados em um dos 

vídeos analisados revelam a boa receptividade por parte da 
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comunidade surda, especialmente porque essas histórias 

são criadas por pessoas surdas, refletindo suas vivências e 

perspectivas. 

Nos dois vídeos examinados, as histórias já 

haviam sido publicadas em livros impressos por autores 

surdos que também atuam como pesquisadores na área da 

surdez, o que reforça a importância do protagonismo da 

própria comunidade na produção cultural e na consolidação 

da Libras como língua legítima e socialmente reconhecida. 

Pesquisas futuras podem aprofundar o tema, explorando 

mais diretamente a relação entre booktubers e a 

comunidade surda, ou mesmo a aplicação desses vídeos no 

ensino da Libras para surdos e ouvintes. 

Apesar dos estigmas historicamente enfrentados, 

a comunidade surda tem encontrado, por meio do 

compartilhamento de sua cultura e identidade, caminhos 

para superar preconceitos. Os resultados aqui apresentados 

indicam que os booktubers desempenham um papel 

importante na valorização da surdez como diferença e da 

Libras como língua de modalidade viso-espacial. Esses 

vídeos contribuem para o fortalecimento identitário e 

cultural da comunidade surda e promovem, ao mesmo 

tempo, o ensino e a aprendizagem da Libras. Além disso, 

tornam visível uma literatura em construção, que expressa 

as pluralidades e a riqueza cultural do povo surdo. 

Enfatizamos que a superação das desigualdades 

sociais é um dos maiores desafios enfrentados pela 

sociedade. Entre essas desigualdades, destacamos a 
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exclusão enfrentada pelas pessoas surdas, que 

frequentemente são marginalizadas e lutam por acesso a 

oportunidades de educação e trabalho devido a fatores 

como sua raça, classe social, gênero e as barreiras 

linguísticas que impedem o reconhecimento pleno da Libras 

como a primeira língua dessa comunidade. Por outro lado, a 

educação bilíngue valoriza a cultura e a identidade surda, 

permitindo o pleno desenvolvimento das habilidades 

comunicativas e cognitivas dos estudantes surdos.  

É fundamental estimular o debate e a 

implementação de ações que promovam a inclusão social 

da comunidade surda em nosso país e os artefatos culturais 

que circulam nesta comunidade podem ser um caminho 

para práticas pedagógicas mais inclusivas.  
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